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  Livros para todos


  



  Esta coleção é uma iniciativa da Livraria Saraiva que traz para o leitor brasileiro uma nova opção em livros de bolso. Com apuro editorial e gráfico, textos integrais, qualidade nas traduções e uma seleção ampla de títulos, a Coleção Saraiva de Bolso reúne o melhor da literatura clássica e moderna ao publicar as obras dos principais autores brasileiros e estrangeiros que tanto influenciam o nosso jeito de pensar. 


  



  Ficção, poesia, teatro, ciências humanas, literatura infantojuvenil, entre outros textos, estão contemplados numa espécie de biblioteca básica recomendável a todo leitor, jovem ou experimentado. Livros dos quais ouvimos falar o tempo inteiro, que são citados, estudados nas escolas e universidades e recomendados pelos amigos.


   


  Com lançamentos mensais, os livros da coleção podem acompanhá-lo a qualquer lugar: cabem em todos os bolsos. São portáteis, contemporâneos e, muito importante, têm preços bastante acessíveis. 


   


  Reafirmando o compromisso da Livraria Saraiva com a educação e a cultura do Brasil, a Saraiva de Bolso convida você a participar dessa grande e única aventura humana: a leitura.


   


  Saraiva de Bolso. Leve com você.


  Apresentação


   


  Na ocasião de meu encontro com a obra de Charles Baudelaire, a poesia me era praticamente estrangeira: à parte uma ou outra leitura isolada, eu jamais mergulhara de fato num universo poético. Eu oscilava até então entre dois modos de usar a leitura (aos quais, digo-o rapidamente, jamais viria a renunciar): um mais fantasioso e distraído, aspirando de certa forma ao esquecimento do mundo tal como eu acreditava conhecê-lo, e outro mais realista e compenetrado, como que esperando também dos livros explicações sobre o mundo, que, com o passar do tempo, como é natural, se mostrava para mim cada vez mais estranho e complicado.


  Um dia deparei-me com os Pequenos poemas em prosa, de Baudelaire. Ali fui tomado em particular por um conselho, quase uma injunção, presente num dos poemas: “Embriague-se, dizia aquela voz, de vinho, de poesia ou de virtude, à sua escolha.” A embriaguez do vinho eu associava ao torpor daquelas leituras de puro deleite, feitas geralmente de um só fôlego, a embriaguez da virtude eu começava a experimentar na excitação do entendimento do mundo e na sede de modificá-lo que produziam as leituras que eu considerava sérias. Mas que embriaguez seria aquela, propiciada pela poesia — e de que a própria obstinação com que aquela frase se repetia em mim já aparecia como sintoma? Foi movido pela necessidade de responder a essa pergunta que cheguei a estas Flores do mal. Com elas eu começaria a interrogar-me sobre o que é a literatura, com elas eu me interessaria pela área de Letras, com elas eu faria mestrado e doutorado e me tornaria, enfim, alguns anos mais tarde, professor de Literatura Francesa.


  Mas sobretudo — e é isto o que realmente importa dizer aqui — com as Flores eu descobriria que um poema não é apenas uma flor nova que permite escapar por um instante a este terrível inimigo do homem que é o tempo; ou um processo alquímico desconhecido que metamorfoseia a lama em ouro; ou o vinho do assassino que dá o sono e liberta do medo e do remorso; ou o perfume de uma cabeleira que insemina e dissemina a experiência vertiginosa — e não raro violenta, violadora — da beleza... Eu descobriria, enfim, que um poema não é apenas a expressão formal rigorosa de uma experiência subjetiva do mundo, expressão que, conforme o dizer de Jorge Luis Borges, longe de parecer estranha, se torna, desde a leitura do poema, inevitável.


  Mais do que tudo isso, eu descobriria também com as Flores que o poema é um veneno que inocula em nosso espírito uma inquietação que não se dissipa uma vez passada a experiência da embriaguez; que ele é um falso acorde que, uma vez ouvido, jamais cessa de ressoar à nossa volta, denunciando irônica e inelutavelmente nosso irremediável mal-estar diante da paradoxal condição humana... Que o poema acaba sempre por terminar, como as próprias Flores do mal, como um elogio de seu próprio fracasso, diante da letal exuberância da vida.


  Meu encontro com Baudelaire me ensinou, portanto, que a poesia — e a arte, de uma maneira geral — nem distrai do mundo nem o explica, mas incita a usar os sentidos para ver, ouvir, tocar não o que está por detrás ou para além do espetáculo do mundo, mas o que nele imediatamente salta aos olhos, aos ouvidos, à pele. E, nesse movimento, reencontrar a ingenuidade que permite a cada um ver-se, ouvir-se, tocar-se.


  Com Baudelaire aprendi, finalmente, que a poesia é o começo do pensamento...


   


  1Marcelo Jacques*


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  2A Dante Milano, meu amigo


  Ivan Junqueira*


   


   


  
Calendário baudelairiano3



   


  1758 10 de fevereiro: Nascimento, em Neuville-le-Pont (Marne), de Joseph-François Baudelaire, pai de Charles Baudelaire. Estudou filosofia e teologia na Universidade de Paris, sendo ordenado padre em fins de 1783 ou 1784. Pertencente à comunidade de Santa Bárbara, tornou-se preceptor dos filhos do duque Antoine-César de Choiseul-Praslin. A 19 de novembro de 1793 renunciou às suas funções sacerdotais. Joseph-François Baudelaire viveu nos círculos aristocráticos e ‘filosóficos’ da época (Cabanais, Condorcet), frequentando depois uma roda de artistas plásticos (os Naigeon, o barão Jean-Baptiste Regnault, Prud’hon, o escultor Ramey). Ele próprio, aliás, chegou a revelar algum talento como pintor (“Meu pai era um artista detestável”, escreveria Baudelaire). Durante o período imperial foi chefe dos escritórios do Senado.


  1789 (?) Nascimento de Jacques Aupick em Gravelines.


  1793 27 de dezembro: Nascimento, em Londres, de Caroline Archenbaut-Defayis (ou Archimbaut-Dufaÿs), mãe de Baudelaire.


  1803 François Baudelaire casa-se com Jeanne-Justine Rosalie Janin.


  1805 1º de março: Nascimento de Claude-Alphonse Baudelaire, meio irmão mais velho do poeta e que se casaria, em 1829, com Anne Félicité Ducessois, cuja beleza impressionou vivamente Baudelaire, como o atesta carta datada de 1846. Claude-Alphonse seguiu a carreira de magistrado.


  1819 Viúvo desde 1814, François Baudelaire contrai segundas núpcias com Caroline Archimbaut-Dufaÿs.


  1821 9 de abril: Nascimento de Charles Baudelaire em Paris, à rua Hautefeuille, esquina com o bulevar Saint-Germain (a casa foi demolida logo após a abertura desse bulevar, tendo sido seu terreno ocupado pela atual livraria Hachette).


  7 de junho: Batismo de Baudelaire na Igreja de Saint-Sulpice, em Paris.


  1827 10 de fevereiro: Morte de François Baudelaire, enterrado no cemitério de Montparnasse. Sua viúva irá residir na praça Saint-André-des-Arts, 30, e a seguir na rua do Bac, 17. Durante a primavera, ela ocupará uma bela casa na rua do Seine em Neuilly, perto do Bois de Boulogne (evocada por Baudelaire no poema XCIX de As flores do mal: “Nunca mais esqueci, da cidade vizinha...”).


  1828 8 de novembro: Madame Baudelaire casa-se em segundas núpcias com Jacques Aupick, então chefe de batalhão, cavaleiro de São Luís e oficial da Legião de Honra.


  1831 7 de dezembro: O tenente-coronel Aupick é designado chefe do Estado-Maior da 7ª Divisão Militar, com sede em Lyon.


  1832 Janeiro: Baudelaire acompanha a mãe a Lyon. Ele está matriculado no colégio Delorme, cujos alunos seguem o curso do colégio Real.


  Outubro: Baudelaire torna-se interno no colégio Real de Lyon.


  1836 Chamado ao Estado-Maior de Paris, Aupick interna o enteado no colégio Louis-le-Grand.


  1837 Baudelaire obtém o segundo lugar no exame geral de fim de ano, além de conquistar o segundo prêmio num concurso de versos latinos sobre o tema ‘Philopoemen aux jeux néméens’.


  1838 Viagem aos Pireneus e a diversas localidades da França (Tarbes, Auch, Agen, Bordéus, Royan, Rochefort, La Rochelle, Nantes). Baudelaire a ela se refere nas estrofes já características de ‘Incompatibilidade’ (Obras póstumas). Por essa época, suas maiores admirações literárias são Victor Hugo (poemas e dramas) e Sainte-Beuve (Volupté). Desprezo por Eugène Sue. Primeiros contactos (nus) com Eugène Delacroix.


  Théophile Gautier publica La comédie de la mort.


  Edgar Poe lança The narrative of Arthur Gordon Pym.


  1839 18 de abril: Expulsão do colégio Louis-le-Grand por uma ninharia (negou-se a mostrar um bilhete que lhe passara um colega).


  12 de agosto: Baudelaire diploma-se bacharel. Nesse mesmo dia, Aupick é promovido a general de brigada.


  2 de novembro: Primeira inscrição na Escola de Direito, que jamais frequentará. Baudelaire contrai a primeira de suas incontáveis afecções venéreas.


  Publicação de Pauvres fleurs!, de Marceline Valmore, e de Madame Putiphar, de Pétrus Borel (com um prefácio em versos pré-baudelairianos).


  1840 18 de janeiro: Aupick é designado comandante da 2ª Brigada de Infantaria da Guarnição de Paris.


  25 de fevereiro: Baudelaire assiste à encenação de Marion Délorme, drama de Victor Hugo, a quem escreve uma carta de entusiástica admiração: “Amo o senhor como amo seus livros.” Por essa época conhece Ourliac, Gérard de Nerval e Latouche.


  Uma carta à mãe, que se pode vincular a esse período e que está datada de Creil, leva a supor que o jovem foi posto em regime de penitência em casa de amigos do general. Na pensão Lévêque et Bailly, 11, na praça da Estrapade, onde sua família se hospedara, conhece Gustave Le Vavasseur, poeta normando, e Ernest Prarond, poeta picardo.


  Ligação amorosa com a judiazinha Sarah, dita Louchette, que lhe inspirou um poema truculento e, em certas passagens, poderosamente original (“Não tenho por amante senão...”), bem como o poema XXV de As flores do mal (“Porias o universo inteiro...”).


  Publicação das Poésies nouvelles, de Alfred de Musset (com Rolla), das Poésies complètes, de Sainte-Beuve, de Les rayons et les ombres, de Victor Hugo, e dos Tales of the grotesque and arabesque, de Edgar Poe.


  1841 1º de fevereiro: Le corsaire-satan publica uma canção dirigida contra Casimir Delavigne e Jacques Ancelot (Un soutien du valet de trèfle), que se deve à colaboração anônima de Baudelaire e Le Vavasseur.


  1º de março: Aupick é nomeado comandante da Escola de Aplicação do Estado-Maior.


  Fim de maio: Após decisão tomada em conselho de família, Aupick, preocupado com o espírito de independência do jovem, embarca-o em Bordéus no Paquebot-des-Mers-du-Sud, que zarpa para Calcutá a 9 de junho.


  1-19 de setembro: Estada do poeta nas ilhas Maurício, onde é acolhido na casa do sr. e sra. Adolphe Autard de Bragard, cuja criada, uma encantadora malabarense, lhe inspiraria, muitos anos mais tarde, o soneto ‘Bem longe daqui’ (VI, ‘Novas flores do mal’, As flores do mal), sob o nome de Doroteia.


  14 de outubro: Carta do capitão Saliz, comandante do navio, ao general Aupick sobre a conduta desconcertante de seu jovem passageiro.


  20 de outubro: Carta de Baudelaire à sra. Autard de Bragard, datada da ilha de Bourbon (Reunião), para enviar-lhe o soneto ‘A uma dama crioula’ (LXI, As flores do mal), também inspirado pela criada que trabalhava em sua casa e que muitas vezes já se confundiu, erroneamente, com Jeanne Duval.


  1842 15 de fevereiro: Retorno à França, a bordo de L’Alcide, que atraca em Bordéus. Provável época da composição de ‘O albatroz’, à exceção de uma estrofe que deve ter sido acrescentada em 1859 a conselho de Charles Asselineau.


  9 de abril: Baudelaire atinge a maioridade e, cinco dias depois, solicita a herança que lhe deixara o pai (cem mil francos-ouro). Na primavera desse ano apaixona-se por Jeanne Lemmer, dita Jeanne Prosper, dita afinal Jeanne Duval, mulata bem-apessoada que o poeta conheceu em companhia de Félix Tournachon, dito Nadar, durante uma récita no Théâtre du Panthéon. Essa paixão, que não foi apenas de caráter carnal, durou toda a vida do poeta e a ela se devem alguns dos mais belos versos de amor de As flores do mal. Amizade com o pintor Émile Deroy.


  Junho: Baudelaire se instala na ilha de São Luís, 10, cais de Béthune, depois na rua Vaneau e, em seguida, no Hotel Pimodan (Lauzun), que pertencia então ao barão Pichon, cais de Anjou, 17, onde encontra Théophile Gautier, Apollonie Sabatier, Fernand Boissard (pintor morto ainda jovem) e talvez Balzac. É aí que se reúnem os integrantes do Clube dos Haxixeiros, que lhe deu a ideia de escrever a primeira parte dos Paraísos artificiais. Primeiras dívidas, contraídas com um certo Arondel, negociante de móveis estabelecido na rua Saint-Louis-en-Île, em virtude das quais seu orçamento ficará arruinado para o resto da vida.


  Estreia rumorosa de Théodore de Banville com Les cariatides, que Baudelaire saúda através de entusiástico soneto.


  Victor Pavie edita Gaspard de la nuit, a única obra-prima (de publicação póstuma) de Aloÿsius Bertrand, com prefácio de Sainte-Beuve.


  Publicação de uma antologia das Poésies de Marceline Valmore, também prefaciada por Sainte-Beuve.


  1843 Maio: Publicação da coletânea Vers, da qual participam Gustave Le Vavasseur, Ernest Prarond e A. Argonne, em edição dos irmãos Hermann. Jules Mouquet comprovou a colaboração anônima de Baudelaire na segunda parte do livro. O futuro autor de As flores do mal participou também, por essa época, de um projeto de drama em verso (Manoël), cujo manuscrito é em grande parte do punho de Prarond e que foi igualmente descoberto, em 1927, por Jules Mouquet.


  É provavelmente também em 1843 que Baudelaire faz chegar a Sainte-Beuve, através de uma carta cheia de admiração, uma epístola em versos que começa assim: “Tous imberbes alors, sur les vieux bancs de chêne...” (Obras póstumas), e na qual seu verdadeiro estilo já aflora em diversas passagens. Se dermos crédito a Prarond, um grande número das futuras Flores do mal já estava então concluído.


  La maison du berger, de Alfred de Vigny, é lançada em abril na Revue des deux mondes (uma das estrofes irá influenciar ‘Harmonia da tarde’, XLVII, As flores do mal). São publicados também Bouquets et prières, de Marceline Valmore, e o Livre d’amour, de Sainte-Beuve.


  24 de novembro: Prarond passa a ocupar-se do ‘drama de Baudelaire’ (Idéolus). Um manuscrito de Baudelaire é recusado por La démocratie pacifique (periódico que apoiava as teses econômicas e filosóficas de Fourier) sob alegação de imoralidade.


  1843-44 Retrato de Baudelaire por Deroy.


  1844 2 de março: Publicação dos Mystères galans des théâtres de Paris, coletânea de cenas e historietas na qual Baudelaire colaborou.


  Julho: Assustada com as extravagâncias de seu filho, que, em dois anos, gastou 44.500 francos-ouro, Madame Aupick, a conselho do marido, instaura processo tendo em vista a entrega do caso a um curador, a fim de preservar a herança do poeta.


  14 de julho: Condenado a 28 de junho a 72 horas de prisão por haver negligenciado suas obrigações para com a Guarda Nacional, Baudelaire se apresenta à casa de detenção dessa instituição burguesa (palácio dos Haricots) para aí cumprir a pena.


  21 de setembro: O tribunal impõe a Baudelaire um curador: Narcisse-Désiré Ancelle, notário em Neuilly, cidade de que seria prefeito entre 1851 e 1868. Desde então, passou a ser ele quem remetia a Baudelaire suas mensalidades, o que não impediria o poeta de recorrer muitas vezes à mãe para cobrir gastos excepcionais.


  Dezembro de 1844 — janeiro de 1846: Publicação em L’artiste de cinco sonetos, quatro dos quais assinados sob o pseudônimo de Privat d’Anglemont e o outro anônimo.


  1845 Maio: Publicação do Salão de 1845. Na segunda capa prometem-se ao público, “para já”, Da pintura moderna e, “a aparecer em breve”, Da caricatura (ensaio a partir do qual, sem dúvida, foram escritos posteriormente Da essência do riso e os dois artigos sobre Os caricaturistas, assim como David, Guérin e Girodet).


  25 de maio: L’artiste publica ‘A uma dama crioula’.


  30 de junho: Baudelaire anuncia a Ancelle sua intenção de se matar. Ele deixa a Jeanne, em testamento, tudo o que possui, após o pagamento de suas dívidas, confiando seus manuscritos a Banville. Novas disputas advirão dessa situação familiar e levarão a uma nova ruptura. Baudelaire reside agora no Hotel de Dunkerque, rua Laffitte, 32.


  6 de julho: Carta de Baudelaire a Banville, acompanhando soneto dedicado por aquele a este e que permanecerá inédito até 1868. Publicação das Poésies complètes, de Théophile Gautier.


  Outubro: L’agiotage, sátira de Pierre Dupont, anuncia na capa, “para ser lançado em breve”, As lésbicas, de Baudelaire-Dufaÿs. É o primeiro título das futuras Flores do mal.


  24 de novembro: Le corsaire-satan publica uma fantasia de Baudelaire sobre os costumes literários de seu tempo: ‘Como pagar as dívidas quando se tem gênio’.


  Nesse ano, Poe publica The raven and other poems, bem como uma coletânea de seus Tales. Alphonse Borghers traduz The gold bug.


  1846 21 de janeiro: Publicação de ‘O museu clássico do bazar Bonne-Nouvelle’ em Le corsaire-satan.


  20-22 de fevereiro: L’esprit public publica O jovem feiticeiro. O primeiro texto em prosa de Baudelaire.


  3 de março: Le corsaire-satan publica uma ‘Antologia de máximas consoladoras sobre o amor’, de Baudelaire-Dufaÿs, onde se anuncia ao público, do mesmo autor, O catecismo da mulher amada.


  15 de abril: ‘Conselhos aos jovens literatos’ em L’esprit public.


  23 de maio: Os irmãos Michel Lévy publicam o Salão de 1846, que, juntamente com o Salão de 1845, firma o prestígio de Baudelaire como crítico de arte e aprofunda as bases de sua doutrina estética.


  Exaltação de Delacroix, ainda muito discutido. Na verdade, Baudelaire é o primeiro esteta do século XIX.


  11-13 de junho: Escandalosa adaptação dos Murders in the Rue Morgue, sob o título de Um assassinato sem precedentes nos arquivos da Justiça, inserida em La quotidienne, sob as iniciais G. B. (Gustave Brunet, pseudônimo de W. T. Bandy), sem qualquer alusão ao nome de Poe.


  16 de junho: Ingresso de Baudelaire-Dufaÿs na Sociedade dos Homens de Letras.


  6 de setembro: Publicação de ‘Dom Juan nos infernos’ (XV, As flores do mal) em L’artiste.


  12 de outubro: Émile Daurand-Forgues publica em Le commerce uma tradução dos Murders in the Rue Morgue sob o título de Une sanglante énigme, omitindo o nome de Poe. Polêmica com La presse.


  13 de dezembro: L’artiste publica ‘A uma malabarense’ (‘Marginália’, XX, As flores do mal). Baudelaire reside agora na rua da Provence, 24.


  1847 Janeiro: Publicação de La Fanfarlo no Boletim da Sociedade dos Homens de Letras.


  27 de janeiro: Isabelle Meunier entrega a La démocratie pacifique uma tradução de The black cat. Segundo Asselineau, biógrafo de Baudelaire, é esse o texto que revela Poe a seu futuro tradutor.


  22 de abril: Aupick é promovido a general de divisão.


  18 de agosto: Marie Daubrun (nascida a 30 de setembro de 1827 e cujo verdadeiro nome era Marie Brunau) estreia no Théâtre de Port-Saint-Martin, desempenhando o papel principal em La belle aux cheveux d’or. Segundo Albert Feuillerat, o início da ligação amorosa de Baudelaire com Marie poderia datar dessa época.


  14 de novembro: Champfleury publica ‘Os gatos’ (LXVI, As flores do mal) num suplemento de Le corsaire-satan.


  28 de novembro: Aupick é nomeado comandante da Escola Politécnica.


  Dezembro: Courbet termina o retrato de Baudelaire (Museu de Montpellier).


  1848 24 de fevereiro: Jules Buisson encontra Baudelaire muito excitado, em meio às barricadas da encruzilhada de Buci, fuzil nas mãos, gritando: “É preciso fuzilar o general Aupick!”


  27-28 de fevereiro: Baudelaire, Champfleury e Toubin editam dois números de uma publicação efêmera: Le salut public.


  10 de abril — 6 de maio: Baudelaire torna-se secretário de redação de La tribune national, jornal socialista moderado.


  13 de abril: Aupick é nomeado enviado especial e ministro plenipotenciário em Constantinopla.


  15 de julho: La liberté de penser publica a primeira tradução de Poe por Baudelaire: Revelação magnética.


  Novembro: ‘O vinho do assassino’ (CVI, As flores do mal) é publicado em L’écho des marchands de vin.


  1849 Baudelaire estreita amizade com Théophile Gautier, a quem já conhecia antes.


  La Fanfarlo é reeditada em fascículos nas Veillées littéraires ilustrées, de J. Bry (o velho).


  12 de maio: Baudelaire escreve para Courbet uma carta ao presidente da comissão encarregada de selecionar as obras de arte para a Grande Loteria.


  7 de outubro: Morte de Poe em Baltimore.


  3 de dezembro — janeiro de 1850: Estada misteriosa em Dijon, onde Jeanne Duval o encontra a 9 de janeiro. De volta a Paris, Baudelaire conhece Poulet-Malassis, editor em Alençon.


  1850 Baudelaire entrega seus poemas ao calígrafo Palis.


  Maio: O poeta passa a residir com Jeanne Duval em Neuilly, onde permanecerá até 1851.


  Junho: ‘Castigo do orgulho’ (XVI, As flores do mal) e ‘A alma do vinho’ (dito também ‘O vinho das pessoas honestas’, CIV, ‘O vinho’, As flores do mal) são publicados no Magasin des familles.


  13 de julho: Baudelaire publica ‘Lesbos’ (‘Marginália’, II, ‘Poemas condenados’, As flores do mal) na antologia de Julien Lemer Les poètes de l’amour.


  18 de agosto: Morte de Balzac.


  28 de agosto: Wagner termina em Weimar a composição do Lohengrin.


  1851 20 de fevereiro: Aupick é nomeado embaixador em Londres, mas recusa o posto.


  7, 8, 11 e 12 de março: ‘Do vinho e do haxixe’ em Le messager de l’assemblée.


  9 de abril: Le messager de l’assemblée publica, sob o título de ‘Les limbes’, 11 poemas de Baudelaire: ‘Spleen’ (“Pluviôse contra toda a cidade...”), ‘O mau monge’, ‘O ideal’, ‘O morto alegre’, ‘Os gatos’, ‘A morte dos artistas’, ‘A morte dos amantes’, ‘O tonel do ódio’, ‘De profundis clamavi’, ‘O sino rachado’ e ‘Os mochos’ (respectivamente, LXXV, IX, XVIII, LXXII, LXVI, CXXIII, CXXI, LXXIII, XXX, LXXIV e LXVII, As flores do mal).


  18 de junho: Aupick é designado embaixador em Madri, onde servirá até abril de 1853.


  Julho — abril de 1852: Baudelaire reside durante esse período na rua dos Marais-du-Temple.


  Após 15 de setembro: Baudelaire mostra o manuscrito caligrafado de seus poemas a Asselineau, que a eles se refere como “dois volumes encadernados e dourados”.


  27 de setembro: ‘A alma do vinho’ aparece em La république du peuple, almanach démocratique.


  15 de outubro: Baudelaire encomenda a Londres as Obras de Edgar Poe.


  27 de novembro: ‘Les drames et les romans honnêtes’ na Semaine théâtral.


  2 de dezembro: Golpe de Estado. Furor de Baudelaire, que, não obstante, se adaptará muito bem ao regime imperial.


  Publicação em Boston, em um único volume, das Confessions of an English Opium-eater e das Suspiria de profundis, de Thomas De Quincey.


  1852 22 de janeiro: ‘A escola pagã’ na Semaine théâtral.


  Março: Jeanne Duval torna-se um obstáculo à felicidade de Baudelaire, que decide separar-se dela e não mais revê-la.


  Março-abril: Longo e minucioso estudo sobre ‘Edgar Poe, sua vida e suas obras’ na Revue de Paris.


  17 de abril: Tradução de Berenice em L’illustration.


  Julho: Publicação de Émaux et camées, de Théophile Gautier.


  Outubro: Tradução de The pit and the pendulum e publicação de ‘A negação de São Pedro’ (CXVIII, ‘Revolta’, As flores do mal) e ‘O homem e o mar’ (XIV, As flores do mal) na Revue de Paris. Le magasin des familles publica a tradução da Philosophy of forniture, também de Poe.


  Baudelaire reside agora à rua Pigalle, 60, onde permanecerá até maio de 1854. O poeta contava publicar suas traduções de Poe pelo editor Victor Lecou, mas o projeto será afinal abandonado.


  9 de dezembro: Baudelaire envia anonimamente a Madame Sabatier o primeiro dos poemas escritos para ela: ‘À que está sempre alegre’ (‘Marginália’, V, ‘Poemas condenados’, As flores do mal). Tais envios continuarão, de forma irregular, até fevereiro de 1854. Baudelaire já fora então aceito entre os frequentadores do círculo dessa animadora algo mundana das letras francesas, nascida a 7 de abril de 1822.


  Publicação dos Poèmes antiques, de Leconte de Lisle.


  1853 4 de fevereiro: Tradução de The tell-tale heart no Paris-journal.


  1º de março: Tradução de The raven em L’artiste.


  8 de março: Aupick é eleito senador e fixa domicílio na rua do Cherche-Midi, 91. A família passará os verões numa casinha adquirida por ele em Honfleur e chamada por Baudelaire de a ‘maison-joujou’.


  Maio: Estada em Versalhes com Philoxène Boyer. Endividados, os dois amigos buscam refúgio numa casa fechada, de onde Baudelaire envia anonimamente a Madame Sabatier o poema ‘Reversibilidade’ (XLVI, As flores do mal, fazendo o mesmo com ‘Confissão’ e ‘A aurora espiritual’ (respectivamente, XLV e XLVI, As flores do mal).


  13-15 de novembro: Tradução de The black cat e Morella no Paris-journal.


  1854 8 de janeiro: Publicação de ‘Os gatos’ e de ‘O gato’ (XXXIV, As flores do mal) no Journal d’Alençon.


  Fevereiro: Baudelaire, que devia dinheiro à sua locatária da rua Pigalle, se refugia no Hotel de York, à rua Sainte Anne, 61. Ele voltará depois àquele primeiro domicílio, onde permanecerá até maio.


  Maio: O poeta se instala no Hotel do Marrocos, à rua do Seine, 57.


  Julho: Amor por Marie Daubrun.


  25 de julho — 20 de abril de 1855: Tradução das Histórias extraordinárias e Novas histórias extraordinárias (Baudelaire reúne nessas coletâneas os contos dos Tales of the grotesque and arabesque e dos Tales [1845]) em Les pays, em folhetim.


  15 de novembro: ‘O vinho dos trapeiros’ (CV, ‘O vinho’, As flores do mal) é publicado na Jean Raisin, revue joyeuse et vinicole.


  Dezembro: Baudelaire comunica à sua mãe que, já farto da vida turbulenta que o obriga a perambular de hotel em hotel, passará a viver “em concubinato”, seja com Jeanne Duval, seja com “outra qualquer”, talvez Marie Daubrun.


  1855 26 de janeiro: Gérard de Nerval é encontrado enforcado numa árvore da rua da Vieille-Lanterne.


  5 de abril: Baudelaire diz ter sido obrigado “a mudar de casa seis vezes” em um único mês.


  26 de maio: ‘Método de crítica’ (Exposição universal de 1855, I) em Le pays.


  1º de junho: A Revue des deux mondes publica, sob o título até então inédito de As flores do mal, 18 poemas de Baudelaire: ‘Ao leitor’, ‘Reversibilidade’, ‘O tonel do ódio’, ‘Confissão’, ‘A aurora espiritual’, ‘A destruição’ (CIX, As flores do mal), ‘Uma viagem a Citera’ (CXVI, idem), ‘O irreparável’ (LIV, idem), ‘O convite à viagem’ (LIII, idem), ‘Moesta et errabunda’ (LXII, idem), ‘O sino rachado’, ‘O inimigo’ (X, idem), ‘A vida anterior’ (XII, idem), ‘De profundis clamavi’, ‘Remorso póstumo’ (XXXIII, idem), ‘O azar’ (XI, idem), ‘O vampiro’ (XXXI, idem) e ‘O amor e o crânio’ (CXVIII, idem).


  3 de junho: ‘Delacroix’ (Exposição universal de 1855, III) em Le pays.


  13 de junho: Baudelaire passa a residir no Hotel da Normandia, à rua Neuve-des-Bons-Enfants, 13. De julho a dezembro, irá morar na rua do Seine, 27.


  8 de julho: ‘Da essência do riso e geralmente do cômico nas artes plásticas’ em Le portefeuille.


  12 de agosto: ‘M. Ingres’ (Exposição universal de 1855, II) em Le Portefeuille. (Esse artigo foi recusado por Le pays.)


  14 de agosto: Baudelaire faz uma sondagem junto a George Sand para recomendar-lhe Marie Daubrun.


  Dezembro: Baudelaire reside agora à rua d’Angoulême-du-Temple. Ele pede dinheiro a Ancelle para mobiliar o apartamento, ainda em companhia de Jeanne Duval.


  1855-62 (?) Redação de Lampejos.


  1856 25 de fevereiro: Publicação em Le pays de uma parte do prefácio às Histórias extraordinárias: Edgar Poe, sua vida e suas obras.


  12 de março: Lançamento de Histórias extraordinárias pelo editor Michel Lévy, com o restante do prefácio e uma tradução de The gold bug.


  10 de abril: Publicação de Les contemplations, de Hugo.


  11 de setembro: Baudelaire escreve à sua mãe para dizer que a ligação com Jeanne Duval, “uma ligação de 14 anos”, está de novo rompida.


  30 de dezembro: Contrato entre Baudelaire e a editora Poulet-Malassis e De Broise, à qual o poeta vende os direitos de As flores do mal e o Bric-à-brac estético (o título foi logo depois alterado para Curiosidades estéticas).


  1856-57 Baudelaire toma algumas notas relativas ao texto de Les liaisons dangereuses, de Chordelos de Laclos, pelo qual voltará a se interessar em 1864.


  1857 29 de janeiro e 7 de fevereiro: Processo contra Flaubert (Madame Bovary) na 6ª Vara Correcional.


  4 de fevereiro: Baudelaire envia ao correspondente parisiense de Poulet-Malassis o manuscrito de As flores do mal.


  8 de março: Lançamento de Novas histórias extraordinárias em edição de Michel Lévy.


  20 de abril: A Revue française publica nove ‘Flores do mal’.


  27 de abril: Morte do general Aupick em Paris. Sua mulher se retirará algumas semanas depois para Honfleur.


  2 de maio: Morte de Musset.


  10 de maio: Três ‘Flores do mal’ em L’artiste.


  16 de junho: Baudelaire recebe do ministro da Instrução Pública um pagamento a título eventual de duzentos francos por sua tradução de Histórias extraordinárias.


  25 de junho: Lançamento de As flores do mal. A coletânea inclui 52 poemas inéditos.


  5 de julho: Em artigo para o Figaro, tão estúpido quão mal-intencionado, G. Bourdin chama a atenção para a imoralidade da obra.


  7 de julho: A direção da Segurança Pública, órgão do Ministério do Interior, alerta os tribunais sobre o delito de ultraje à moral pública cometido pelo autor de As flores do mal. Dez dias depois, o tribunal dá a conhecer sua resolução: é instaurada ação judicial contra Baudelaire e seus editores, e ordenada a apreensão dos exemplares. No dia 11 desse mesmo mês, o poeta escreve a Poulet-Malassis rogando-lhe esconder “toda a edição”.


  14 de julho: Artigo elogioso de Edouard Thierry em Le moniteur.


  18 de agosto: Baudelaire escreve a Madame Sabatier, revela-lhe seu anonimato (como se ela própria já não o houvesse descoberto...), indica-lhe que poemas foram a ela dedicados em As flores do mal e solicita-lhe que recorra aos juízes de sua amizade.


  20 de agosto: Após ouvir a acusação de Ernest Pinard (o mesmo que conduziu o libelo acusatório contra Madame Bovary) e a defesa de Chaix d’Est-Ange, a 6ª Vara Correcional condena Baudelaire à multa de trezentos francos, seus editores à multa de cem francos cada um e ordena o expurgo de seis poemas (‘Lesbos’, ‘Mulheres malditas’ [Delfina e Hipólita], ‘O Letes’, ‘À que está sempre alegre’, ‘As joias’ e ‘As metamorfoses do vampiro’, os chamados ‘Poemas condenados’, incluídos na Marginália [1866] e depois definitivamente incorporados ao texto de As flores do mal, como se vê já a partir da primeira edição póstuma, de 1868).


  24 de agosto: Le présent publica, sob o título de Poemas noturnos, seis pequenos poemas em prosa (XXII, XXIII, XXIV, XVI, XVII e XVIII).


  30 de agosto: Madame Sabatier entrega-se a Baudelaire, que lhe escreve no dia seguinte para dizer-lhe que faltou “a convicção”. A esse episódio segue-se a amizade, e Baudelaire continua a frequentar a casa da rua Frochot, à qual eram convidados para jantar Flaubert, Gautier, Reyer, Meissonier etc. Ainda a 30 de agosto, Hugo escreve a Baudelaire: “Vossas Flores do mal cintilam e ofuscam como estrelas” e felicita-o por haver sido condenado pela justiça de Napoleão III (1852-1870). Embora poeta menor do que Baudelaire, Hugo continuava a ser ouvido e acatado como verdadeiro oráculo da literatura francesa da época, adquirindo suas opiniões o caráter de uma sentença. Era a consagração definitiva.


  1 de outubro: ‘Alguns caricaturistas franceses’ em Le présent.


  15 de outubro: ‘Alguns caricaturistas estrangeiros’ em Le présent.


  6 de novembro: Baudelaire suplica à imperatriz que lhe diminua o valor da multa. A 20 de janeiro seguinte, será esta de fato reduzida a cinquenta francos pelo secretário do Tesouro.


  31 de dezembro: Mergulhado em sérias dificuldades financeiras, apesar dos rendimentos auferidos graças aos acertos firmados com Poulet-Malassis, Baudelaire se dirige mais uma vez ao ministro da Instrução Pública para solicitar pagamento por seus trabalhos. Doente e desanimado, o poeta planeja viver durante algum tempo com sua mãe em Honfleur.


  1858 18 de janeiro: Baudelaire recebe um pagamento de cem francos por sua tradução de Novas histórias extraordinárias.


  27 de fevereiro: Baudelaire se enfurece com Ancelle, responsabilizando-o por uma transação financeira desastrosa. O poeta chega a pensar em esbofeteá-lo diante da mulher e dos filhos.


  20 de março — 5 de abril: Baudelaire se instala em Corbeil para supervisionar, na gráfica de Crété, a impressão de Aventuras de Arthur Gordon Pym (The narrative of Arthur Gordon Pym) em volume.


  19 de setembro: ‘Duellum’ (XXV, As flores do mal) em L’artiste.


  30 de setembro: ‘Do ideal artificial — o haxixe’ na Revue contemporaine.


  20 de outubro: Viagem-relâmpago do poeta a Honfleur via Le Havre.


  Início de novembro: Baudelaire deixa o Hotel Voltaire para morar com Jeanne Duval na rua Beautreillis, 22. Seu rompimento com ela jamais foi definitivo.


  1859 Nesse ano, Baudelaire se propõe recolher seus artigos de crítica literária e seus prefácios sobre Poe num volume de Estudos literários, aos quais aduziria as Últimas anotações sobre Poe (não escritas). Entre 1854-57, ele pretendeu também traduzir os poemas de Poe para reuni-los num pequeno volume. Ainda em 1859, além de outros projetos que não levou adiante, Baudelaire faz as primeiras anotações relativas ao texto de Meu coração desnudado, no qual trabalhará até 1866.


  20 de janeiro: ‘O gosto do nada’ (LXXX, As flores do mal) e ‘O possesso’ (XXXVII, idem) na Revue française.


  22 de janeiro: Baudelaire recebe outro pagamento de trezentos francos pela tradução de Novas histórias extraordinárias.


  27 de janeiro: Baudelaire se instala na casa de sua mãe, em Honfleur, passando aí uma temporada proveitosa.


  10 de março: Tradução de Eleonora na Revue française.


  13 de março: Estudo sobre “Théophile Gautier” em L’artiste.


  15 de março: ‘Dança macabra’ (XCVII, As flores do mal) na Revue contemporaine.


  20 de março: Tradução de A tale of Jerusalem na Revue française.


  5 de abril: Vítima de um ataque de paralisia, Jeanne Duval é internada na Clínica Dubois, onde ficará até 19 de maio.


  10 de abril: ‘Sisina’, ‘A viagem’ e ‘O albatroz’ (respectivamente, LIX, CXXVI e II, As flores do mal) na Revue française.


  20 de abril: Tradução de The raven e de Philosophy of composition, sob o título de A gênese de um poema, na Revue française.


  20 de maio: ‘A cabeleira’ (XXIII, As flores do mal) na Revue Française.


  Maio-junho: Baudelaire retorna a Honfleur.


  10 e 20 de junho, 1 e 20 de julho: ‘Salão de 1859’ na Revue française.


  Agosto: Baudelaire se hospeda no Hotel de Dieppe, à rua de Amsterdam, onde permanecerá até sua partida para a Bélgica, à exceção de breves períodos em Neuilly, em dezembro de l860 e janeiro de 1861.


  15 de setembro: ‘Fantasmas parisienses’: I. ‘Os sete velhos’ e II. ‘As velhinhas’ (XC e XCI, As flores do mal) na Revue contemporaine.


  26 de novembro: Poulet-Malassis e De Broise publicam Théophile Gautier, plaquete de Baudelaire precedida de uma carta-prefácio de Hugo, na qual este afirma que As flores do mal criam um “novo frêmito”.


  30 de novembro: ‘Soneto de outono’, ‘Canto de outono’ e ‘A máscara’ (respectivamente, LXIV, LVI e XX, As flores do mal) na Revue contemporaine.


  8 de dezembro: Morte de Thomas De Quincey em Edimburgo.


  15 de dezembro: Baudelaire envia a Poulet-Malassis o projeto de Estudos literários.


  17-31 de dezembro: Pequena temporada de Baudelaire em Honfleur.


  1860 1o de janeiro: Baudelaire vende a Poulet-Malassis e De Broise os direitos da segunda edição de As flores do mal, Os paraísos artificiais, Curiosidades estéticas e um volume de Estudos literários.


  13 de janeiro: Primeira crise cerebral.


  15 e 31 de janeiro: ‘Encantamento e torturas de um comedor de ópio’ na Revue contemporaine.


  22 de janeiro: ‘O esqueleto lavrador’ e ‘A uma madona’ (LVII, As flores do mal) e ‘O cisne’ (LXXXIX, idem) em La causerie.


  7 de fevereiro: Novo pagamento de trezentos francos é concedido a Baudelaire por seus artigos e ensaios sobre arte.


  17 de fevereiro: Tradução de The angel of odd — an extravagance em La presse. Nesse mesmo dia, Baudelaire escreve a Wagner para expressar-lhe sua admiração.


  31 de março: Outro pagamento de trezentos francos pelo Método de crítica.


  15 de maio: ‘Sonho parisiense’, ‘O amor à mentira’, ‘O sonho de um curioso’, ‘Semper eadem’ e ‘Obsessão’ (respectivamente, CII, XCVIII, CXXV, XL e LXXIX, As flores do mal) na Revue contemporaine.


  Fim de maio: Lançamento de Os paraísos artificiais.


  15 de outubro: ‘Horror simpático’, ‘Os cegos’, ‘Alquimia da dor’, ‘A uma passante’, ‘Um fantasma’ (quatro sonetos), ‘Canção da sesta’, ‘Hino à beleza’ e ‘O relógio’ (respectivamente, LXXXII, XCII, LXXXI, XCIII, XXXVIII, LVIII, XXI e LXXXV, As flores do mal) em L’artiste.


  27 de outubro: ‘O esqueleto lavrador’ no Almanach parisien de 1861.


  Outubro-novembro: Baudelaire propõe a Arsène Houssaye Estudos críticos sobre Hugo, Wagner, Barbey d’Aurevilly e Paul Molènes.


  15 de novembro: O ministro da Instrução Pública concede a Baudelaire uma indenização literária de duzentos francos para As flores do mal. Estranha política.


  15 de dezembro: Baudelaire se instala em Neuilly, à rua Louis-Philippe, 4, onde Jeanne Duval, hemiplégica, já o esperava. Mas ele prevê que apenas “estacionará” nesse domicílio.


  1861 Início de janeiro: Baudelaire relata à mãe sua imensa cólera contra um irmão (?) de Jeanne Duval que passa a viver às expensas desta. O poeta volta ao Hotel de Dieppe.


  15 de janeiro: ‘Os sete velhos’ em L’artiste.


  1º de fevereiro: ‘Dança macabra’ em L’artiste.


  Primeira semana de fevereiro: A editora Poulet-Malassis e De Broise lança a segunda edição de As flores do mal, incluindo 35 poemas novos, dos quais apenas um ainda inédito.


  28 de fevereiro: ‘A voz’ e ‘O cachimbo da paz’ (respectivamente, ‘Marginália’, XVII, ‘Peças várias’, As flores do mal e ‘Novas flores do mal’, XI, ‘Poemas acrescentados em 1868’, idem) na Revue contemporaine.


  Março: Baudelaire se diz à beira do suicídio. O que ainda o impede de consumá-lo é o orgulho de não deixar seus negócios em desordem e o desejo de publicar suas obras de crítica.


  1º de abril: ‘Richard Wagner’ na Revue européenne. Baudelaire diz à mãe que não vê Jeanne Duval há três meses: ela deixou o asilo e, durante sua ausência, o irmão vendeu parte dos móveis.


  3 de abril: O Ministério Público paga trezentos francos a Baudelaire por seus trabalhos.


  Maio: A sífilis, contraída por Baudelaire ainda na juventude e que já dera claros sinais de evolução tardia em 1849, revela novos sintomas. Provavelmente, o sistema nervoso do poeta já começara a ser destruído pelo Treponema pallidum. É a tabes dorsalis, ou sífilis terciária, cuja última etapa consistirá na paralisia geral progressiva, com desintegração integral e irreversível do córtex cerebral. Baudelaire se diz outra vez no limiar do suicídio.


  6 de maio: O poeta endereça a Madame Aupick a mais bela, dolorosa e terna de suas cartas.


  15 de maio: ‘Madrigal triste’ (‘Novas flores do mal’, III, As flores do mal) na Revue fantaisiste.


  24 de maio: Para compensar sua dívida junto aos editores, Baudelaire cede a Poulet-Malassis e De Broise os direitos exclusivos de edição de seus trabalhos literários publicados e por publicar (As flores do mal, Os paraísos artificiais, Histórias extraordinárias, Novas histórias extraordinárias e Aventuras de Arthur Gordon Pym). Com isso, esses editores adquirem o direito de substituir Baudelaire para recolher o dinheiro proveniente de suas obras.


  15 de junho — 15 de agosto: A Revue fantaisiste publica nove dos dez estudos que constituem Reflexões sobre alguns de meus contemporâneos.


  Julho: Baudelaire manifesta o desejo de se candidatar à Academia Francesa.


  15 de setembro: ‘A prece de um pagão’, ‘O rebelde’, ‘O admoestador’ e ‘Epígrafe para um livro condenado’ (respectivamente, ‘Novas flores do mal’, XII, ‘Poemas acrescentados em 1868’, As flores do mal; e V, IV e I, idem) na Revue européenne. Artigo sobre as ‘Pinturas murais de Delacroix em Saint-Sulpice’ na Revue fantaisiste.


  1º de novembro: A Revue fantaisiste publica nove poemas em prosa (XXII, XXIII, XXIV, XII, XIII, XVI, XVII, XVIII e XIV) e a Revue européenne, ‘Recolhimento’ (‘Novas flores do mal’, VII, As flores do mal).


  11 de dezembro: Baudelaire lança sua candidatura à Academia Francesa, na vaga deixada por Lacordaire, através de uma carta a Villemain, secretário perpétuo. Pequeno escândalo na Academia. Por essa época, o poeta entra em contacto com Alfred de Vigny.


  1862 12 de janeiro: Le boulevard publica ‘A prece de um pagão’, ‘O rebelde’, ‘Recolhimento’, ‘A tampa’ (‘Novas flores do mal’, X, As flores do mal), ‘O admoestador’, ‘Epígrafe para um livro condenado’ e ‘O crepúsculo romântico’ (‘Marginália’, I, As flores do mal).


  20 de janeiro: Em Le constitutionnel, Sainte-Beuve entrevista seus leitores sobre ‘Próximas eleições para a Academia’, artigo em que menciona a “loucura Baudelaire”.


  Fim de janeiro: Na Revue anecdotique Baudelaire analisa, com grandes elogios, o artigo de Sainte-Beuve (‘Uma reforma na Academia’).


  23 de janeiro: O poeta percebe uma “singular advertência” e sente passar por ele “o vento da asa da imbecilidade”. Além disso, nesse mesmo mês de janeiro, ele descobre um “fato monstruoso” que o deixa ainda mais doente (talvez a constatação de que o pretenso irmão de Jeanne Duval nada mais fosse do que um de seus antigos amantes).


  10 de fevereiro: A conselho de Sainte-Beuve, Baudelaire retira sua candidatura.


  1º de março: ‘A voz’, ‘O abismo’ (‘Novas flores do mal’, VIII, As flores do mal) e ‘A lua ofendida’ (‘Novas flores do mal’, XIII, ‘Poemas acrescentados em 1868’, As flores do mal) em L’artiste.


  2 de abril: ‘A água-forte está na moda’ na Revue anecdotique. Baudelaire recebe do Ministério Público um pagamento de trezentos francos.


  14 de abril: Morte de Claude-Alphonse Baudelaire em Fontainebleau. Baudelaire havia rompido com o meio-irmão fazia vários anos. Pelo menos num ponto, entretanto, eles permaneceriam unidos: Claude-Alphonse é também levado pela sífilis.


  20 de abril: Baudelaire escreve sobre Les misérables em Le boulevard.


  26 e 27 de agosto: La presse publica os 14 primeiros Pequenos poemas em prosa.


  6 de setembro: Swinburne escreve em The spectator um artigo cheio de admiração sobre As flores do mal.


  14 de setembro: ‘Pintores e aquafortistas’ em Le boulevard.


  24 de setembro: La presse publica Pequenos poemas em prosa de XV a XX.


  12 de novembro: Poulet-Malassis, cujos negócios se tornaram inextricáveis, é detido na oficina gráfica do editor Poupart, um de seus credores, e recolhido à prisão de Clichy.


  Dezembro: Poulet-Malassis é confinado à prisão de Madelonnetes.


  28 de dezembro: ‘As queixas de um Ícaro’ (‘Novas flores do mal’, IX, As flores do mal) em Le boulevard.


  1863 13 de janeiro: Baudelaire cede a Hetzel, por 1.200 francos, os direitos exclusivos de publicação de os Pequenos poemas em prosa e de As flores do mal, que já estavam vendidos a Poulet-Malassis. Hetzel se obriga também, por esse contrato, a publicar nas mesmas condições o primeiro volume das novelas que Baudelaire se dispõe a escrever e os outros volumes que, provisória ou definitivamente, ele intitula de Meu coração desnudado.


  25 de janeiro: ‘O imprevisto’ (‘Marginália’, XVIII, ‘Peças várias’, As flores do mal) em Le boulevard.


  1º de fevereiro: ‘O exame da meia-noite’ (‘Novas flores do mal’, II, As flores do mal) em Le boulevard.


  22 de abril: Após mais de cinco meses de prisão preventiva, Poulet-Malassis é levado à 8ª Vara Correcional e condenado a um mês de detenção.


  10 de junho: La revue nationale et étrangère publica dois poemas em prosa (XXI e XXV).


  14 de junho: Le boulevard publica dois poemas em prosa (XXVII e XXVIII).


  7 de agosto: Baudelaire se dirige ao marechal Vaillant, ministro da Casa do Imperador e das Belas-Artes, para solicitar-lhe a concessão de seiscentos ou setecentos francos necessários à visita que ele espera fazer às “ricas galerias particulares” da Bélgica. O projeto belga abrangerá também conferências e venda de obras completas de Baudelaire aos editores Lacroix e Verboeckhoven.


  13 de agosto: Morte de Eugène Delacroix.


  2 e 14 de setembro e 22 de novembro: ‘A obra e a vida de Eugène Delacroix’ em L’opinion nationale.


  17 de setembro: Morte de Vigny.


  Meados de setembro: Poulet-Malassis se exila em Bruxelas, onde empreenderá a publicação de livros raros e libertinos, assim como de panfletos contra o Império.


  10 de outubro: Dois poemas em prosa (XXVII e XXXVI) na Revue nationale et étrangère. Baudelaire escreve a Swinburne para agradecer-lhe.


  6 de novembro: Baudelaire cede por dois mil francos a Michel Lévy os direitos exclusivos de publicação sobre seus cinco volumes de traduções das obras de Poe (ainda estão por aparecer Eureka e Histórias grotescas e sérias).


  26 e 29 de novembro e 3 de dezembro: O Figaro publica ‘A pintura da vida moderna’, ensaio de Baudelaire sobre Constantin Guys.


  10 de dezembro: A Revue nationale et étrangère publica mais três poemas em prosa (XXXII, XXXV e XXXIV).


  1864 7 de fevereiro: Sob o título de O spleen de Paris, o Figaro publica quatro poemas em prosa (XXX, XXII, XXIX e XXXIII); uma semana depois, mais dois outros (XXXI e XXXIX).


  8 de março: ‘Os olhos de Berta’ (‘Marginália’, IX, ‘Galanteios’, As flores do mal), ‘O abismo’, ‘Sobre o Tasso na prisão de Eugène Delacroix’ (‘Marginália’, XVI, ‘Epígrafes’, As flores do mal) e ‘Bem longe daqui’ (‘Novas flores do mal’, VI, idem) na Revue nouvelle.


  24 de abril: Baudelaire chega a Bruxelas para fazer conferências e negociar a venda de suas obras.


  2 de maio: Conferência sobre Delacroix no Círculo Artístico e Literário de Bruxelas.


  11 de maio: Conferência sobre Théophile Gautier.


  12 e 23 de maio e 3 de junho: Três conferências sobre drogas excitantes. Durante o mês de maio Baudelaire torna-se hóspede, em Namur, do gravador Félicien Rops e sua família.


  13 de junho: Baudelaire faz uma nova “exposição” de suas obras nos salões de Prosper Crabbe, agente de câmbio e colecionador. Ainda que convidados como das vezes anteriores, os editores Lacroix e Verboeckhoven não tiveram a delicadeza de comparecer. Essa decepção, somada à que provocou a ridícula quantia enviada ao poeta por suas conferências e ao materialismo que ele via então embrutecer a Bélgica, faz nascer em Baudelaire um ódio inaudito contra esse país. Em 1864-65, ele escreverá, juntamente com os epigramas contra os belgas, um dos mais virulentos panfletos que jamais se viu serem lançados contra todo um povo: Amoenitates Belgicae (Delícias da Bélgica) e Pobre Bélgica! Durante sua temporada em Bruxelas, o Parnasse satyrique du dix-neuvième siècle publica em seu tomo II os seis poemas condenados que figuram na Marginália.


  23 de junho: Após a recusa dos editores belgas, Baudelaire, por meio de Julien Lemer, oferece suas obras completas aos irmãos Garnier, que também as recusam.


  2 de julho: La vie parisienne publica ‘Os olhos dos pobres’ (Pequenos poemas em prosa, XXVI).


  13 de agosto: ‘Os projetos’ (Pequenos poemas em prosa, XIV) em La vie parisienne.


  1º de outubro: La vie parisienne publica anonimamente ‘Sobre as estreias de Amina Boschetti’, soneto escrito por Baudelaire em Bruxelas (‘Marginália’, XXI, ‘Pilhérias’, As flores do mal).


  1º de novembro: L’artiste publica três poemas em prosa (XXVII, XXVIII e XXX).


  25 de dezembro: Sob o título de O spleen de Paris, a nova Revue de Paris publica seis poemas em prosa (XXVI, XXIV, XLI, XL, XXIII e XXVIII). Apesar de seu ódio à Bélgica, ainda nesse mês Baudelaire retorna a Namur. Poder-se-ia arriscar que há algo de premonitório nessa visita, como adiante se verá.


  1865 1º de janeiro: ‘Epígrafe para um livro condenado’ em L’autographe.


  7, 14, 21 e 28 de janeiro: Le monde illustré publica a tradução de The system of dr. Tarr and prof. Fether.


  1º de fevereiro: Mallarmé publica em L’artiste sua Symphonie Littéraire, cuja segunda parte está dedicada à glória de Baudelaire.


  15 de fevereiro: Baudelaire é vítima de um “diabólico acidente”, indício visível de que a sífilis se instalara definitivamente em seu sistema nervoso. O poeta já vinha há algum tempo sofrendo de nevralgias e distúrbios digestivos.


  16 de março: O editor Michel Lévy lança Histórias grotescas e sérias, que incluem traduções inéditas de três novelas de Poe: The domaine of Arnheim, Landor’s cottage e The mistery of Marie Roget.


  8 de abril: Baudelaire dita a Arthur Stevens sua tradução de Bridge of sighs, de Thomas Hood. É talvez por essa época que ele retorna a Anvers, sendo provável ainda que tenha ido a Liège e Gand e, de novo, a Bruges.


  21 de junho: L’indépendence belge publica ‘Os bons cães’ (Pequenos poemas em prosa, L).


  4-15 de julho: Poulet-Malassis, em sérios apuros financeiros, ameaça Baudelaire de passar a um terceiro (seu sucessor, que odeia o poeta) a cobrança do que ainda lhe deve o autor. Baudelaire faz uma viagem-relâmpago a Paris e, depois, a Honfleur, a fim de conseguir algum dinheiro com sua mãe. Ele pede um empréstimo também a Manet. É nesse momento que Poulet-Malassis recebe a informação de que o poeta vendera a Hetzel as obras que ele já havia comprado contra uma garantia de cinco mil francos. Hetzel se desobrigará de pagar a Baudelaire o reembolso dos 1.200 francos que combinara adiantar-lhe. Na verdade, o reembolso só foi efetuado após a morte do poeta.


  8 de julho: ‘O repuxo’ (‘Marginália’, VIII, ‘Galanteios’, As flores do mal) em La petite revue.


  16 e 30 de novembro e 23 de dezembro: Verlaine escreve em L’art artigos entusiásticos sobre Baudelaire, que se mostra antes inquieto e irritado do que agradecido: “Eles me dão um medo de cão. Nada me agrada mais do que estar só.” (A Troubat, 5 de março de 1866.)


  16 de dezembro: ‘O resgate’ (‘Marginália’, XIX, ‘Peças várias’, As flores do mal) e ‘Hino’ (idem, X, ‘Galanteios’) em La petite revue.


  1866 5 de fevereiro: Baudelaire consulta Asselineau sobre seus transtornos de saúde e, no dia seguinte, através de sua mãe, o médico, em Honfleur.


  Fim de fevereiro: Poulet-Malassis publica, sob o título de Marginália (Les épaves), 23 poemas de Baudelaire, que compreendem os poemas condenados e os versos de circunstância. Ainda nesse ano, ele lançará outra edição dessa plaquete.


  10-15 de março: Baudelaire publica um artigo sobre Les travailleurs de la mer, de Hugo.


  15 de março: Baudelaire passa uma nova temporada em Namur, na casa dos Rops. Durante uma visita à Igreja de Saint-Loup, o poeta escorrega e cai sobre as lajes. Os distúrbios cerebrais se declaram de forma irreversível. Removem-no para Bruxelas.


  22-23 de março: Agrava-se o estado de Baudelaire. As derradeiras cartas que dele se conservam não são mais de seu punho: ele as ditou. A última carta data de 30 de março, dia em que se instala o ictus hemiplégico (paralisia do lado direito). Sua inteligência, entretanto, permanecerá intacta.


  31 de março: Em sua quinta edição, Le parnasse contemporain publica Novas flores do mal.


  Início de abril: Baudelaire é transferido do Hôpital du Grand Mirroir para uma casa religiosa, o Institute Saint-Jean et Sainte-Élisabeth.Visita de Ancelle. Pouco após, Madame Aupick virá instalar-se à cabeceira do filho, em companhia de seus amigos. Um mês depois, Baudelaire volta ao hospital, pois as freiras não mais toleravam suas blasfêmias escandalosas.


  1º de junho: A Revue du XIXe siècle, sob o título de Pequenos poemas licantrópicos, publica dois poemas em prosa (XXVIII e XXIX).


  12 de junho: L’événement publica ‘A corda’ (Pequenos poemas em prosa, XXX).


  30 de junho: Em sua décima oitava edição, Le parnasse contemporain publica ‘A tampa’.


  2 de julho: Em companhia da mãe e de Arthur Stevens, Baudelaire é removido de trem para Paris. Asselineau o espera na estação.


  4 de julho: Baudelaire é internado na Casa de Saúde do Dr. Duval, à rua do Dôme, próximo à Étoile. O tratamento hidroterápico proporciona-lhe algumas melhoras. Em seu quarto, ornamentado com uma tela de Manet e uma cópia do retrato da duquesa de Alba, de Goya, ele recebe numerosos amigos.


  Outubro: Os amigos de Baudelaire obtêm do ministro da Instrução Pública uma subvenção para as despesas de internação e tratamento do poeta. Uma primeira parcela de quinhentos francos é concedida. Madame Aupick regressa a Honfleur: sua presença exasperava Baudelaire. Ela voltará à cabeceira do filho na primavera de 1867.


  1867 1º de janeiro: A Revue du XIXe siècle publica ‘O fim da jornada’ (‘A morte’, CXXIV, As flores do mal).


  31 de agosto: Morte de Charles Baudelaire, que expira nos braços de sua mãe. Segundo o anúncio fúnebre, o poeta recebeu os últimos sacramentos.


  2 de setembro: Exéquias de Baudelaire. Após o serviço religioso na Igreja de Saint-Honoré d’Eylan, o poeta foi sepultado no cemitério Montparnasse, no jazigo perpétuo da família, perto do general Aupick. Banville e Asselineau pronunciam discursos. A afluência é rarefeita devido ao mau tempo.


  7, 14, 21 e 28 de setembro: A Revue nationale et étrangère publica quatro poemas em prosa: ‘Qual a verdadeira?’, ‘Os benefícios da lua’, ‘Retratos de amantes’ e ‘Any where out of the world’.


  12 de outubro: A mesma revista publica ‘O tiro e o cemitério’ (Pequenos poemas em prosa, XLV)


  4 de dezembro: Michel Lévy adquire, por 1.750 francos, os direitos de publicação das obras de Baudelaire, que serão editadas em sete tomos entre 1868 e 1870.


  1868 6 de maio: O Tribunal Correcional de Lille condena Poulet-Malassis à destruição de Marginália.


  24 de julho: ‘Os olhos de Berta’ (‘Marginália’, IX, ‘Galanteios’, As flores do mal) em Le petit Figaro.


  1869 Início de janeiro: O editor Alphonse Lemerre lança Charles Baudelaire, sa vie et son œuvre, de Asselineau. Trata-se da pedra angular do edifício que será erguido à glória de Baudelaire. O volume inclui alguns textos inéditos do autor, em particular os que se extraíram aos Diários íntimos.


  1870 Pela última vez, Nadar avista Jeanne Duval nas ruas de Paris. Ela se arrasta apoiada em muletas.


  1871 16 de agosto: Morte de Madame Aupick em Honfleur. Ela será enterrada no cemitério Montparnasse, perto de seu filho e de seu segundo marido.


  1872 Um grupo de amigos publica, pela editora do sucessor de Malassis, Charles Baudelaire: souvenirs, correspondance, bibliographie.


  1887 A editora Quantin publica, com o primeiro estudo biográfico completo, assinado por Eugène Crépet, Obras póstumas e correspondências inéditas. Esse importante volume revela, entre outros textos, os Diários íntimos, incluindo Lampejos e Meu coração desnudado.


  1890 3 de janeiro: Morte de Apollonie Sabatier em Neuilly-sur-Seine.


  1896 Le tombeau de Charles Baudelaire, com a colaboração de 39 escritores, entre os quais Mallarmé.


  1901 7 de fevereiro: Morte de Marie Daubrun em Paris.


  1906 Publicação de Cartas (1841-1866), aos cuidados de Féli Gautier, pelo Mercure de France, e de Baudelaire, de Eugène e Jacques Crépet, por A. Messein.


  1908 Publicação, pelo Mercure de France, das segundas Obras póstumas, mais completas do que a edição de 1887.


  1917 As obras de Baudelaire caem em domínio público.


  1918 Publicação de Cartas inéditas à sua mãe, por Jacques Crépet.


  1922-53 Publicação da edição crítica e comentada de Obras completas, iniciada por Jacques Crépet e concluída por Claude Pichois.


  1926 Publicação de Últimas cartas inéditas à sua mãe, por Jacques Crépet.


  1949 31 de maio: Reabilitação de Baudelaire pela Corte de Cassação.


  1957 Exposição Baudelaire na Biblioteca Nacional, organizada por ocasião do primeiro centenário de As flores do mal.


  1967 Publicação de Cartas inéditas aos seus, por Philippe Auserve.


  1968-69 Exposição Baudelaire no Petit Palais.


  1973 Publicação de Correspondência (2 vols.), pela Bibliothèque de la Pléiade, por Claude Pichois em colaboração com Jean Ziegler, Nouvelle Revue Française, Gallimard.
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  Poesia


   


  Les fleurs du mal, Poulet-Malassis e De Broise, Paris, 1857. (‘Au lecteur’ e cem poemas distribuídos em cinco seções: ‘Spleen et idéal’, ‘Fleurs du mal’, ‘Révolte’, ‘Le vin’ e ‘La mort’.) 2ª ed., aumentada de 35 poemas novos, Poulet-Malassis e De Broise, Paris, 1861. (‘Au lecteur’ e 126 poemas distribuídos ao longo das mesmas seções, incluindo os quatro sonetos de ‘Un fantôme’ e excluindo os seis poemas condenados pela 6ª Vara Correcional de Paris: ‘Les bijoux’, ‘Le Léthé’, ‘À celle qui est trop gaie’, ‘Lesbos’, ‘Femmes damnées’ e ‘Les métamorphoses du vampire’.) 3ª ed. (edição definitiva [Oeuvres complètes de Charles Baudelaire, I], com prefácio de Théophile Gautier), Michel Lévy, Paris, 1868. (‘Prefáce’ [em lugar de ‘Au lecteur’] e 141 poemas, com as mesmas seções que registra a edição de 1861 e mais 25 poemas novos, 11 dos quais extraídos a Les épaves, 13 publicados em periódicos após a segunda edição e um soneto da juventude [‘A Théodore de Banville’, 1842]. O texto do frontispício difere do da capa, que indica o ano de 1868.)


  Les épaves, Enseigne du Coq, Amsterdam, 1866. (O volume reúne 23 poemas, 16 dos quais inéditos, distribuídos em cinco seções: ‘Pièces condamnées des Fleurs du mal’, ‘Galanteries’, ‘Épigraphes’, ‘Pièces diverses’ e ‘Bouffonneries’. E mais um soneto à guisa de prefácio.)


  Nouvelles fleurs du mal, Alphonse Lemerre, Paris, 1866.


  Complément aux Fleurs du mal, Michel Lévy, Bruxelas, 1869. (Essa plaquete, publicada inicialmente por Poulet-Malassis, reproduz uma parte de Les épaves e dela existem duas edições um pouco diferentes.)


  Souvenirs, correspondance, bibliographie [suivie de pièces inédites], René Pincebourde, Paris, 1872. (Essa importante coletânea é devida à colaboração anônima de Charles Cousin, Poulet-Malassis e do visconde de Spoelberch de Lovenjoul, este último para a bibliografia. Contém os seguintes poemas: ‘Incompatibilité’, ‘Vers laissés chez un ami absent’, ‘Sonnet pour s’excuser de ne pas accompagner un ami à Namur’, ‘Venus belge’, ‘Opinion de Mr. Hetzel sur le Faro’ [incompleto] e ‘Les belges et la lune’.)


  Amoenitates Belgicae (epigramas), ed. François Montel, Excelsior, Paris, 1925. (São 23 composições, nove das quais já publicadas e 14 encontradas no manuscrito completo.)


  Vers retrouvés (Juvenilia, Sonnets, Manoël), com introdução e notas de Jules Mouquet, Émile-Paul, Paris, 1929. (Incluem-se aqui os versos que Baudelaire escreveu em sua juventude, alguns dos quais dignos de sua obra madura, como é o caso dos sonetos publicados entre 1844 e 1846, em particular os que levam a assinatura de Privat d’Anglemont, ou dos fragmentos do drama em versos Manoël, descoberto por Jules Mouquet em 1927.)


  Oeuvres en colaboration, com introdução e notas de Jules Mouquet, Mercure de France, Paris, 1932. (Inclui Idéolus, Le salon caricatural e Causeries de Tintamarre.)


   


   


  Poesia em prosa


   


  Petits poèmes em prose (também conhecidos como Poèmes nocturnes, Poèmes lycanthropes e, com maior frequência do que estes, Le spleen de Paris, como aparece na 2ª edição), edição definitiva (Oeuvres complètes de Charles Baudelaire, IV, com prefácio de Théophile Gautier), Michel Lévy, Paris, 1869. (São cinquenta poemas em prosa e um soneto [‘Épilogue’], que fecha a coletânea. Em seus Projets de poèmes en prose, Baudelaire indicou os títulos de outros 124, que não chegaram a ser escritos e dos quais nos ficaram apenas as anotações para ‘L’élégie des chapeaux’, além da rubrica “poèmes faciles à faire”, aposta a 16 deles. Dessa edição, que é a original, constam ainda Les paradis artificiels, Du vin et du haschisch, La Fanfarlo e Le jeune enchanteur.)


   


   


  Prosa


   


  La Fanfarlo, em Bulletin de la Société des Gens de Lettres, Paris, 1847. (Edição definitiva, Œuvres complètes de Charles Baudelaire, IV, 1869.)


  Du vin et du haschisch [comparés comme moyens de multiplication et de l’individualité], em Le messager de l’assemblée, Paris, 1851. (Edição definitiva, Œuvres complètes de Charles Baudelaire, IV, 1869.)


  Les paradis artificiels, opium et haschich, Poulet-Malassis e De Broise, Paris, 1860. (Edição definitiva, Œuvres complètes de Charles Baudelaire, IV, 1869. Inclui dois ensaios: ‘Le poème du haschisch’ e ‘Un mangeur d’opium’.)


  Curiosités esthétiques, edição definitiva (Œuvres complètes de Charles Baudelaire, II, com prefácio de Théophile Gautier), Michel Lévy, Paris, 1869. (Abrange oito seções: ‘Salon de 1845’, ‘Salon de 1846’, ‘Le musée classique du Bazar Bonne-Nouvelle’, ‘Exposition universelle — 1855 — Beaux-Arts’, ‘Salon de 1849’, ‘De l’essence du rire [et généralement du comique dans les arts plastiques], ‘Quelques caricaturistes français’ e ‘Quelques caricaturistes étrangers’.)


  L’art romantique, edição definitiva (Œuvres complètes de Charles Baudelaire, III, com prefácio de Théophile Gautier), Michel Lévy, Paris, 1869. (Inclui 16 seções: ‘L’œuvre et la vie d’Eugène Delacroix’, ‘Peintures murals d’Eugène Delacroix à Saint-Sulpice’, ‘Le peintre de la vie moderne’, ‘Peintres et aqua-fortistes’, ‘Vente de la colléction de M. E. Piot’, ‘L’art philosophique’, ‘Morale de joujou’, ‘Théophile Gautier’, ‘Pierre Dupont’, ‘Richard Wagner et Tannhäuser à Paris’, ‘Philibert Rouvière’, ‘Conseils aux jeunes littérateurs’, ‘Les drames et les romans honnêtes’, ‘L’école païenne’, ‘Réflexions sur quelques-uns de mes contemporains’ [Victor Hugo, Auguste Barbier, Marceline Desbordes-Valmore, Théophile Gautier, Pierre Dupont, Leconte de Lisle, Gustave Le Vavasseur] e ‘Critiques littéraires’ [Les misérables, Madame Bovary, La double vie, Les martyrs ridicules etc.].)


  Œuvres posthumes et correspondances inédites, com estudo biográfico de Eugène Crépet, Maison Quantin, Paris, 1887. (Abrange oito seções: ‘Théâtre’, ‘Projets de romans et de nouvelles’, ‘La Belgique vraie’, ‘Lettre a Jules Janin’, ‘Journaux intimes’, ‘Correspondances’ e ‘Appendice’ [pièces, notes et lettres diverses].)


  Sur la Belgique, em Revue d’aujourd’hui, Paris, 1890.


  Œuvres posthumes, Société du Mercure de France, Paris, 1908. (Esse volume reproduz parte das Œuvres posthumes de 1887 e lhe acrescenta importante subsídio político [poemas, projetos de prefácios e peças apócrifas], além de numerosos trechos dispersos em revistas ou inéditos. As seções dedicadas à prosa estão assim divididas: ‘Journaux intimes’, ‘Théâtre’, ‘Critique littéraire’, ‘Travaux sur Edgar Poe’, ‘Sur les beaux-arts’, ‘Argument du livre sur la Belgique’, ‘Polémiques’, ‘Baudelaire journaliste’ e ‘Projets et notes’.)


  Mon cœur mis a nu et Fusées, Journaux intimes, edição conforme o manuscrito, com prefácio de Gustave Kahn, ed. A. Blaizot, Lecampion, Paris, 1909.


  Carnet de Charles Baudelaire, com introdução e notas de Féli Gautier, J. Chevrel, Paris, 1911.


  Textes inédites [Cahiers Jacques Doucet], comentados por Yves-Gérard Le Dantec, Universidade de Paris, Paris, 1934. (Essa coletânea reúne 12 cartas inéditas, a ‘Advertência do tradutor’ [destinada a uma edição coletiva das obras de Poe], a nomenclatura de outros manuscritos éditos pertencentes à coleção Doucet e a descrição das edições originais.)


  Edições das obras completas


   


  Oeuvres complètes de Charles Baudelaire, 7 vols., Michel Lévy, Paris, 1868-1870.


  Oeuvres complètes de Charles Baudelaire, 18 vols., edição crítica de Jacques Crépet e Claude Pichois, Louis Conard, Paris, 1926.


  Oeuvres complètes de Charles Baudelaire, 6 vols., edição crítica iniciada por Jacques Crépet em 1922 e concluída por Yves-Gérard Le Dantec em 1953, Jacques Lambert, Paris, 1953.


  Oeuvres complètes de Baudelaire, texto fixado e anotado por Yves-Gérard Le Dantec, Bibliothèque de la Pléiade, vol.1, Nouvelle Revue Française, Gallimard, Paris, 1954.


  Correspondance, 2 vols. (I [1832-1960] e II [1960-1966]), texto fixado, apresentado e anotado por Claude Pichois em colaboração com Jean Ziegler, Bibliothèque de la Pléiade, Nouvelle Revue Française, Gallimard, Paris, 1973.


   


   


   


   


  A arte de Baudelaire


   


  La Poésie, pour peu qu’on veuille descendre en soi-même, interroger son âme, rappeler ses souvenirs d’enthousiasme, n’a pas d’autre but qu’Elle même; elle ne peut en avoir d’autre, et aucun poème ne sera si grand, si noble, si véritablement digne du nom de poème que celui qui aura éte écrit uniquement pour le plaisir d’écrire un poème.


  L’art romantique, VIII, ‘Théophile Gautier’, III


   


  Sois toujours poète, même en prose.


  Mon cœur mis à nu, XCI


   


   


  1


   


  Qualquer abordagem à poesia de Baudelaire, por mais despretensiosa e insipiente que seja — e este estudo, quando muito, nada mais é do que isso —, não se pode furtar a umas tantas exigências ou mesmo imposições de índole biográfica e literária. Duas delas, em particular, me parecem de suma importância: uma, a de que não se desvincule muito nitidamente o revolucionário legado de As flores do mal da convulsa e dolorosa existência que levou seu autor, pois, como salienta Pierre Emmanuel apoiado numa observação de Eliot, Baudelaire é “le plus grand archétipe du poète à l’époque moderne et dans tous les temps”5, consubstanciando ainda, antes mesmo do que Rimbaud, Rilke ou Yeats, aquele trânsito do lirismo pessoal ao lirismo da persona; outra, a de que Baudelaire, embora já resgatado em definitivo pela posteridade, deve ser visto — e com muita minúcia — à luz não apenas de sua época, a da agonia romântica, mas também das muitas e cruciais influências que lhe inervam a floração poética e o ideário estético.


  A problemática espiritual de Baudelaire deita suas mais fundas raízes no substrato de um conflito familiar que remonta à primeira infância do poeta. Contribuem de forma decisiva para isso os dois casamentos — entre ambos não transcorrem sequer dois anos — de sua jovem mãe, que desposou dois homens bem mais velhos do que ela: ao contrair as primeiras núpcias, Caroline Archimbaut-Dufaÿs tinha 26 anos e Joseph-François Baudelaire — o pai de Baudelaire — nada menos que sessenta, enquanto o padrasto do poeta, o general Jacques Aupick, contava 39 quando, em novembro de 1828, resgatou Caroline de sua curta viúvez. Baudelaire, então com sete anos, jamais absorveu esse golpe, tanto assim que, pouco depois, como nos informa François Porché, escreveria: “Quand on a un fils tel que moi, on ne se remarie pas.”6 Mais espantoso ainda é o que se lê em carta que o poeta enviou à mãe a 6 de maio de 1861 (37 anos depois!) e na qual escreve:


   


  Il y a dans mon enfance une époque d’amour passionné pour toi; écoute et lit sans peur. Je ne t’en ai jamais tant dit. Je me souviens d’une promenade en fiacre, tu sortais d’une maison de santé où tu avais été reléguée, et tu me montras, pour me prouver que tu avais pensé à ton fils, des dessins à la plume que tu avais faits pour moi. Crois tu que j’aie une mémoire terrible? Plus tard, la place Saint-André-des-Arts et Neuilly. Des longues promenades, des tendresses perpetuelles!7


   


  Ocioso acrescentar o que quer que seja. O texto fala por si. Estivesse vivo em fins do século XIX, Baudelaire teria sido um dos mais paradigmáticos pacientes de Freud, a própria encarnação do complexo de Édipo. Atestam-no as demais e incontáveis cartas endereçadas a Mme Aupick, a quem Baudelaire permanecerá para sempre ligado e nos braços de quem haverá de expirar a 31 de agosto de 1867.


  É também perturbador, já aqui em plano muito mais amplo, o que registra o poeta no fragmento XVIII das Fusées: “Le goût précoce des femmes. Je confondais l’odeur de la fourrure avec l’odeur de la femme. Je me souviens... Enfin, j’aimais ma mère pour son élegance. J’étais donc un dandy precoce.” Bastariam esses poucos textos para confirmar à saciedade o conflito em que mergulhara o pequeno Charles, que pouquíssimo privou da intimidade do próprio pai (ao morrer Joseph-Pierre, Baudelaire tinha apenas seis anos), que jamais se entendeu com o irmão mais velho (Alphonse, filho do primeiro casamento de Pierre-François), que se viu destituído do amor materno após a chegada do general Aupick e que por este foi tratado, não propriamente de forma odiosa ou distante, mas sob as severas imposições do único critério de que dispunha o padrasto para a educação de uma criança: o da disciplina militar. A Baudelaire restou apenas Mariette, a criada de Mme Aupick que lhe serviu de ama e que o poeta imortalizaria no poema cujo primeiro verso recorda essa “servante au grand cœur dont vous étiez jalouse”. Depois, os internatos em Lyon e Paris, os atritos, as incompreensões domésticas, a solidão infinita. Confirma-o o próprio poeta no fragmento XII de Mon cœur mis à nu: “Sentiment de solitude dès mon enfance. Malgré la famille — et au millieu des camarades, surtout —, sentiment de destinée éternellement solitaire.”


  Essa infância não diz tudo, mas diz quase tudo. Não que se pretenda impor aqui nenhum dogma da teoria analítica — da qual, inclusive, muitíssimo desconfiamos —, mas convém deixar claro, para além das controversas fronteiras da psicanálise — cujos temas, aliás, sob muitos aspectos Baudelaire antecipa —, que a formação de qualquer espírito, sobretudo se dotado de excepcional sensibilidade, recebe suas primeiras e indeléveis impressões justamente nesses decisivos anos de vida. No caso de Baudelaire, as lembranças são particularmente vivas e, mais do que isso, premonitórias. E compete aqui aludir pelo menos a duas delas, pois que se situam enquanto matrizes geradoras do que virá depois, já transfigurado pela cristalização estética, pela maturação do gosto, mas cujas raízes estão aí, nessas visões que nos parecem antes insights de toda uma futura conduta artística. Como se verá em seguida, a poesia de Baudelaire revela um extraordinário senso plástico e visual, o que lhe permitiu também tornar-se o maior crítico de arte do seu tempo e a cuja fulgurante intuição muito deve o reconhecimento definitivo de artistas como Delacroix, Manet, Constantin Guys ou Daumier. Essa percepção visual da realidade remonta sem dúvida a uma vivência infantil, à qual Baudelaire se reporta no fragmento LXIX de Mon cœur mis à nu: “Glorifier le culte des images (ma grande, mon unique, ma primitive passion).” E é essa mesma vivência, a do menino a contemplar imagens, mapas e estampas à tíbia luz das velas, que o levará, muitos anos depois, a escrever os versos que abrem o poema ‘Le voyage’:


   


  Pour l’enfant, amoureux de cartes et d’estampes,


  L’univers est égal à son vaste appétit.


  Ah! que le monde est grand à la clarté des lampes!


  Aux yeux du souvenir que le monde est petit!


   


  Há ainda uma outra visão que, conquanto fugaz, nos parece talvez mais premonitória, mais afim daquilo que, anos depois, se iria configurar como a própria gestalt do poema baudelairiano da maturidade, muito embora a observação não nos remeta diretamente à dinâmica do organismo poético. É quando Baudelaire, no fragmento XVII de Mon cœur mis à nu, nos fala da funda impressão que lhe causou (e lhe causaria pela vida afora) o rigor estrutural de um lustre de teatro: “Ce que j’ai toujours trouvé de plus beau dans uns théâtre, dans mon enfance et encore maintenant, c’est le lustre, — un bel objet lumineux, cristallin, compliqué, circulaire et symétrique.” A quem porventura se haja familiarizado com a arte de Baudelaire não escapará decerto a instigante sugestão de uma analogia entre a arquitetura de seus poemas e a desse lustre, que aparece sintomaticamente grifado no original acima transcrito. O poema baudelairiano é exatamente isto, este “belo objeto luminoso, cristalino, complicado, circular e simétrico”, o que mais ainda surpreende quando se percebe, a cada verso ou mesmo a cada palavra, essa desconcertante e amiúde inexplicável comunhão entre emoção e rigor formal, esse conflito dilemático entre ascensão e queda, entre carne e espírito, que lhe entranha toda a tessitura. A visão infantil desse lustre é, por assim dizer, a antevisão estética de um conceito de poema que irá encontrar seu coroamento nas exigências impostas pelo Poetic principle de Edgar Poe, do qual Baudelaire se diria confesso tributário, embora quanto a isso tenhamos de nossa parte graves e justificadas objeções, como adiante se verá.
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Charles Baudelaire (1821-1867) nasceu em Paris. Foi
um dos maiores poetas franceses de todos os tempos,
considerado um dos precursores do simbolismo. Ficou
6rfao aos seis anos de idade e foi um jovem de vida des-
regrada. Apds atingir a maioridade e se apossar da heran-
a deixada pelo pai, foi-Ihe designado um curador, a fim
de controlar seus gastos. Em 1857, quando foram publi-
cadas As flores do mal, Baudelaire e sua editora foram
processados por ultraje 4 moral pablica, € os exempla-
res, apreendidos. Foi obrigado a pagar multa e a retirar
seis poemas do livro original. De 1852 a 1865, traduziu
0 poeta e contista norte-americano Edgar Allan Poe, por
quem se entusiasmara no final da década de 1840. Seus
(ltimos anos foram marcados pelas enfermidades. Apés
uma vida repleta de atribulades, faleceu com 46 anos.
Seu talento € sua obra s6 seriam reconhecidos apgs a
sua morte.

Consideradas o marco da poesia modema, As flores do
mal rednem de modo exemplar uma série de motivos da
obra de Baudelaire: a queda, a expulsdo do paraiso, 0
amor, a morte, 0 tempo, o exilio ¢ o tédio.
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